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BARCELOS
| José Paulo Silva | 

Mais de uma centena de diplo-
mados do Instituto Politécnico
do Cávado e Ave (IPCA) recebe-
ram ontem as cartas de curso,
numa cerimónia alargada, pela
primeira vez, a alunos dos cur-
sos técnicos superiores profis-
sionais. A presidente do IPCA,
Maria José Fernandes, destacou
que a instituição já formou qua-
se seis mil pessoas nos últimos
25 anos, 876 das quais no ano
lectivo 2017-2018.

“O IPCA tem ido longe no
cumprimento da sua missão. A
sociedade e a região tem reco-
nhecido isso”, declarou a presi-
dente do IPCA perante centenas
de alunos e familiares que parti-
ciparam na cerimónia de entrega
das cartas de curso.

Maria José Fernandes declarou
que os novos diplomados devem
“estar preparados para novas
profissões e novos mercados”,
conscientes de que “a formação
será permanente nas vossas vi-
das”.

Na sua primeira intervenção
pública após a eleição, em Feve-
reiro último, para o cargo de pre-

sidente do conselho geral do
IPCA, o empresário Pedro Fraga
aconselhou os novos diploma-
dos a serem “empreendedores,
assertivos e humildes” e que
“construam uma carreira profis-
sional com ética e coerência”. 

Pedro Fraga disse aos novos
diplomados que o futuro está nas

suas mãos, considerando que, a
partir de agora, não podem estar
à espera do Estado, das empre-
sas ou das instituições de ensino
superior para “concretizarem os
seus objectivos”.

Escudado na experiência de 30
anos como empresário, financia-
dor de ‘startups’ e mentor de jo-

vens, Pedro Fraga disse aos no-
vos diplomados do IPCA que “o
primeiro passo para o sucesso é
a auto-responsabilização”.

Acrescentou que o desafio ac-
tual para os jovens “não é ape-
nas ter um  bom emprego”, mas
“serem também bons cidadãos”.

Em representação da Câmara

Municipal de Barcelos, a verea-
dora da Educação, Armandina
Saleiro, declarou aos diploma-
dos do IPCA que, a partir de
agora, “não basta serem bons
profissionais”, destacando  a au-
tarca a importância da “dimen-
são humanística” na definição
das suas carreiras.

Região reconhece a missão do IPCA
PRESIDENTE do Instituto Politécnico do Cávado e Ave (IPCA) aconselhou ontem novos diplomados a preparem-se para novas
profissões e novos mercados. Palavras na cerimónia de entrega de mais de uma centena de cartas de curso.
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Alguns dos novos diplomados do IPCA que ontem à tarde receberam cartas de curso
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CAMINHA            
investe 1,8 ME
para reabilitar

dunas
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SOLIDÁRIOS COM A CERCI BRAGA
Milhares de bracarenses 

caminharam pela inclusão
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CHEGARAM AS ÚNICAS
PIZZAS FRESCAS DO MERCADO*
SEM GLÚTEN E SEM LACTOSE. 

AGORA, TODOS
VÃO PODER PROVAR.

NOVIDADE

—2,79€/Unid.

2,
49€

Unid.

*Informação relativa a Abril de 2019, na Grande Distribuição.
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A razão pela qual a mobilidade de pessoas

é, provavelmente, o mais crítico dos siste-

mas urbanos reside na sua dimensão so-

cial. Primeiro, porque é um poderoso ins-

trumento de coesão, na medida em que

permite que mais pessoas acedam a mais

oportunidades, como o emprego, a educa-

ção, a saúde ou o lazer. Depois, porque é

também gerador de externalidades negati-

vas, como o congestionamento, as emis-

sões de gases de efeitos de estufa e de ou-

tros poluentes, o ruído e a sinistralidade

rodoviária, realidade que nos convoca pa-

ra a necessidade de mitigarmos estes efei-

tos negativos.
l vras de ordem que

O sistema de mobilidade vive na atualida-

de uma profunda metamorfose. Do lado

da oferta, as possibilidades decorrentes

das inovações tecnológicas, como a eletri-

ficação e a digitalização, estão a alavancar

novos modelos como, por exemplo, os

modos partilhados. 

Do lado da procura, os cidadãos começam

a demandar soluções à medida para cada

viagem em particular, o que antecipa um

cenário de forte redução da posse de veí-

culos, por troca com o acesso a pacotes de

mobilidade integrado.

Ao longo dos últimos três anos, operámos

uma revolução na mobilidade, na qual to-

dos os atores foram chamados a intervir: o

as autarquias, os operadores pri-

ib t r to

partilhado em veículo descaracterizado

(TVDE). E isto fez-se com alterações le-

gislativas e regulatórias e com investi-

mento. Em concreto, foi regulado o cars-

haring e o bikesharing, foi criada a lei do

TVDE para veículos descaraterizados, foi

preparada a Estratégia Nacional para a

Mobilidade Ativa, cuja discussão pública

agora terminou, foi preparado o Portugal

Ciclável 2030, deu-se uma nova vida ao

programa nacional da Mobilidade Elétri-

ca, com incentivos à aquisição de veícu-

los, também de duas rodas, e incentivos

fiscais, para além da liberalização do mer-

cado de carregamento de veículos.

Ao nível do transporte público urbano,

lançámos um programa de renovação de

mais de 700 autocarros amigos do am-

lé i s alguns dos quais

áreas metropolitanas e na frota de traves-

sia do Tejo. Mas o programa mais impac-

tante foi, sem dúvida, o PART (Programa

de Apoio à Redução do Tarifário), que

permitiu reduzir substancialmente o custo

do transporte em todo o país. 

Com esta medida, será possível atrair para

o transporte público mais 100 mil pessoas,

retirando das estradas mais de 70 mil veí-

culos privados e reduzindo anualmente as

emissões de CO2 em quase 80 mil tonela-

das.
Ao longo da legislatura, foram colocados

em andamento projetos na área da mobili-

dade urbana que totalizam cerca de um bi-

lião de euros. 

Um investimento necessário porque, rea-

firmo, permitirá que mais pessoas acedam

a mais oportunidades e que as nossas cida-

porcionem melhor qualidade de vi-
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